
o estudo realizado envolveu o desenvolvimento de um método em 
que os agentes cimentantes existentes nesses folhelhos fossem eliminados, 
permitindo a individualização dos minerais e, sua classificação mineralógica. 
O trabalho abrangeu duas fases distintas. Na primeira destas os folhelhos 
foram caracterizados via análises químicas e mineralógicas. Isso feito, nessa 
mesma etapa, avaliaram-se os efeitos de cimentação. Definiram-se nessa 
fase as rochas mais cimentadas - os folhelhos oleígenos. Devido ao número 
de ensaios necessários, a eliminação dos possíveis agentes cimentantes 
definiu-se uma amostra representativa dos materiais mais cimentados 
(folhelhos oleígenos). A partir desses resultados, o "xisto original do 
processo" utilizado no processo PETROSIX se apresentou como 
quimicamente e mineralogicamente representativo dos folhelhos estudados. 
Nessa amostra, ensaiaram-se métodos para eliminação de agentes 
cimentantes. Os produtos resultantes desses tratamentos foram analisados 
por difratometria de raios-x e espectrofotometria no infravermelho. Os 
resultados dessas análises definiram uma rota de tratamento químicos em 
que os argilominerais pudessem ser liberados dos agentes cimentantes. 

Após desenvolvido esse método, estudou-se via análises 
granulométricas e mineralógicas, qual a granulação mais adequada (maior 
possível) ao tratamento. Isso possibilitou a obtenção dos minerais 
constituintes do "xisto original de processo" o menos alterado possível. 
Esses minerais foram caracterizados mineralogicamente, indicando que o 
"xisto original de processo" é constituído por quartzo, feldspato plagioclásio, 
mica e dos argilominerais caulinita, ilita e montmorilonita. Concluindo-se a 
partir desses estudos que o principal agente cimentante é de natureza 
orgânica e que os argilominerais se acham internamente associados a esse 
agente cimentante. 

O estudo envolveu também uma quantificação mineralógica, 
desenvolvida via análises químicas, análises mineralógica e granulométrica, 
que pode ser associada à análise qualitativa realizada por difratometria de 
raios-x e espectrofotometria no infravremelho. 
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Durante o Devoniano, o que hoje constitui a bacia do Paraná era 
representado por dois depocentros de sedimentação desde continental até 
marinha (sub-bacias de Apucarana e de Alto Garças). A subsidência 
diferencial permitiu imprimir ao conjunto de litossomos depositados 
sincronicamente em uma e outra área caracteres distintos entre si o 
suficiente para justificar a aplicação, em separado, de nomes 
litoestratigráficos regionais . A bacia do Paraná foi a sede, no Brasil, da 
fauna da província Malvinocáfrica - definida pelo endemismo ou baixa 
diversidade de certoa grupos de invertebrados marinhos devonianos 
(sobretudo trilobitas e braquiópodos), presumivelmente adaptados a águas 
frias dominando elevadas paleoatitudes no hemisfério sul, especialmente 
durante o lapso Emsiano-Eifeliano . Então, esta fauna também habitava 
regiões de sedimentação marinha rasa no Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina, 
Uruguai, Antártica e Africa do Sul. Influências malvino cáfricas evidentes 
são detectáveis nas faunas das formações Maecuru e Ererê (bacia do 
Amazonas) e, provavelmente, Pimenteira, Cabeças e Longá basal (bacia do 
Parnaíba). mas não na bacia de Jatobá . Desconhecem-se formas 
malvinocráficas na seção superior do sistema Devoniano preservado 
atualmente nas bacias do Paraná (folhelhos São Domingos em sua maior 
parte, e equivalentes bioestratigráficos na sub-bacia de Alto Garças), 
Parnaíba (a quase totalidade da formação Longá) e Amazonas (formação 
Curuá). No Mesodevoniano Superior, o ingresso do braquiópodo extra­
malvinocráfico Tropidoleptus em áreas até então dominadas por formas 
malvinocráficas parece assinalar o declínio irreversível da província 
faunística definida por estas últimas. O exíguo conhecimento paleontológico 

. atualmente disponível acerca dos invertebrados marinhos devonianos da 
bacia do Parnaíba é, não obstante, inconsistente com a hipótese de 
pretensas glaciações no tempo deposicional da formação Cabeças, 
portadora que é de formas presumivelmente incompatíveis com um habitat 
de águas frias, como Tropidoleptus e Mucrospirifer. 
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Resumo: 
A origem das bacias intracratônicas é assunto ainda não 

adequadamente esclarecido. Várias hipóteses têm sido propostas para 
explicar a ampla e lenta sudsidência em meio à crosta continental 
característica deste tipo de bacia . Modernamente, é consenso firmado entre 
os geólogos que tais bacias, denominadas sinéclises, ocorrem 
preferencialmente ao longo de faixas altamente cataclasadas e 
tectonicamente instáveis . tais faixas denunciam zonas de fragilidade crustal 
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